
O impacto 
dos fogos 
de artifício 
nos pets
O manual para te ajudar a proteger 
o seu pet durante os jogos da 
Copa e o fim de ano!
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Você já presenciou 
uma situação parecida 
com essa…
Lá está você. Sentado(a) no sofá da sala, relaxando depois de um produtivo e cansativo dia 
de trabalho. Você saiu do escritório e foi direto para casa, onde pretende passar algumas 
poucas horas ao lado da família antes de se deitar e descansar para mais um dia.

Enquanto procura algo para assistir na televisão, encontra um canal de futebol transmitindo 
um clássico regional disputado pelos dois times mais populares da sua cidade. Assim que o 
canal é sintonizado, o narrador grita: “Gooooooooooool!”

Cinco, 10, 15, 20 segundos depois, fogos e mais fogos de artifício são soltos na região. Os 
torcedores estão em festa! Tudo se resume a felicidade, euforia, entusiasmo, e muito, mas 
muito barulho. Afinal, no futebol tudo é permitido, né?

Só porque a grande maioria tem medo de fogos de artifício, não significa que isso deve ser 
tratado com normalidade. Além do desconforto emocional, o medo pode provocar problemas 
seríssimos para eles - às vezes, até a morte!

Por esse motivo, a Petlove desenvolveu um guia exclusivo para te ajudar a proteger o seu 
cachorro ou gato dos fogos de artifício durante os jogos da Copa, festas de fim de ano e para 
o resto da vida dele.

Durante toda a algazarra, alguém parece não estar tão 
contente assim. Quem? Os torcedores rivais? Não! O seu 
pet que, ao ouvir o primeiro estampido, procura algum 
lugar para se esconder, parecendo um pouco 
desorientado, como se estivesse tentando fugir dali de 
qualquer maneira.

Latiu, latiu, latiu, pediu colo, chorou, raspou a porta da 
entrada da casa... Basicamente, entrou em pânico. É de 
partir o coração, não é? Mas não há o que fazer. Todos 
os pets têm medo de fogos. É normal, né?

Na verdade, não…
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Seu pet tem 
medo de fogos?
Ele não é o único!
No Brasil, os fogos de artifício são muito comuns. A pirotecnia, criada na China há mais de 
dois mil anos, veio há mais de um século trazida pelos imigrantes italianos e portugueses. Ela 
foi incorporada às tradições, sendo muito usada até hoje em datas festivas, eventos 
esportivos, festejos religiosos, nas comemorações de final de ano etc.

No entanto, o que torna as noites mais “agradáveis” para muitos, acaba sendo uma tortura 
para os animais. De acordo com uma pesquisa inédita no País feita pelo Grupo Petlove, 
quase 85% dos pets brasileiros têm medo de fogos de artifício ou de barulhos altos. Os 
principais sinais apresentados são:

Os entrevistados podiam marcar mais de um sinal comumente apresentado pelo pet, ou seja, 
os sinais podem se sobrepor, demonstrando o quanto é difícil para cães e gatos lidarem com 
a questão.
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Por que não devemos 
negligenciar o medo de 
fogos em pets?
Essas informações captadas pela pesquisa jogam luz num problema extremamente comum, 
mas muito negligenciado. Talvez porque pouca gente saiba dos principais riscos que 
envolvem o medo de fogos em cães e gatos.

Não é raro nos depararmos com notícias sobre cães ou gatos que se acidentaram ou até 
mesmo vieram a óbito por conta desta fobia. Em dezembro de 2021, por exemplo, foi 
noticiada a morte de seis cães na cidade de Diamantina, em Minas Gerais, durante as 
comemorações do título de campeão do Campeonato Brasileiro, conquistado pelo Clube 
Atlético Mineiro.

A causa da morte dos seis cachorros foi parada cardíaca. O medo de fogos de artifício, além 
de muito estresse, causa pânico. E, assim como nós, quando eles estão em pânico, fazem 
de tudo para tentar se salvar. Só que isso pode causar acidentes seríssimos e, 
consequentemente, a morte.

Ainda segundo a nossa pesquisa, feita com base na participação de:

Existem casos de pets que pulam janelas, ficam presos em lanças e grades ou ainda se 
machucam gravemente com móveis que caem sobre eles.

Não são poucos os casos de ocorrências graves envolvendo pets extremamente assustados 
e estressados. É por esse motivo que devemos fazer tudo o que está ao nosso alcance para 
amenizar esse sofrimento.

1.200
tutores

12%
dos pets com medo de 

fogos já sofreram algum 
tipo de acidente. 

44%
destes pets, precisaram 

de atendimento 
médico-veterinário.
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Por que cães e gatos têm 
medo de fogos?
Antes de saber o que fazer, é importante entender a raiz do problema. Assim fica até mais 
fácil agir da maneira correta. Então, por que eles têm medo de fogos?

São vários os motivos que levam eles a terem pavor de fogos. O primeiro deles está 
relacionado à sensibilidade do sistema auditivo. Tanto cães quanto gatos têm ouvidos muito 
sensíveis, capazes de ouvir timbres inaudíveis por nós.  Veja outros motivos que podem 
explicar o medo de fogos no seu pet:

Gatilho de estresse
Para a maioria dos pets, o 
espetáculo que encanta o céu é um 
gatilho para crises de estresse e 
ansiedade. Como se eles se 
sentissem angustiados, presos ou 
desprotegidos. Por causa disso, 
alguns tremem e choram muito, até 
os barulhos cessarem.

Ameaça
Por provocarem um barulho muito 
alto e inesperado, alguns pets 
encaram os fogos como uma 
tremenda ameaça, principalmente os 
gatos, que possuem um instinto de 
proteção muito aguçado. Por esse 
motivo, alguns cães e gatos com 
medo de fogos podem ficar 
agressivos, a fim de tentar se 
proteger. Já outros, tendem a fugir 
ou se esconder ao levar um susto por 
causa do barulho.Aversão ao 

desconhecido
Alguns pets tiveram pouco contato 
com sons diferentes durante a 
infância, o que pode provocar 
aversão ao desconhecido. No 
período sensível, de socialização, é 
de extrema importância que sejam 
habituados e que associem o novo a 
algo positivo. Entre quatro e 14 
semanas de vida, todo pet, para 
amenizar o risco de problemas 
sociais, deve ser exposto a novas 
pessoas, sons, lugares e outros 
animais, promovendo 
especialmente o relacionamento e 
praticando o que chamamos de 
dessensibilização.

Medo “genético”
O medo é um sentimento que é 
aprendido e reforçado desde a 
infância dos pets. Um filhote com 
uma mãe super medrosa, por 
exemplo, provavelmente vai se tornar 
um adulto medroso. Alguns estudos 
mostram também que uma cadela 
ou gata que passou por grandes 
situações de estresse durante a 
gestação podem influenciar no 
comportamento desses filhotes que 
podem ter sofrido altas descargas 
de cortisol e adrenalina, por 
exemplo. 
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É possível acostumar 
um cachorro ou gato ao 
barulho dos fogos?

Devemos lembrar que, mesmo que esse treinamento seja feito durante a infância do pet, é 
fundamental que você não demonstre nenhum tipo de medo em situações parecidas. Vale 
ressaltar também que medos e traumas podem surgir a qualquer momento da vida, por isso é 
tão importante estar sempre atento ao que acontece na vida do seu bichinho.

Os pets são capazes de sentir e “imitar” alguns comportamentos dos tutores. Portanto, nada 
de pânico ou estresse para não aumentar o temor dele, hein? As suas ações devem ser 
somente positivas. Diante de um pet com medo de fogos, qualquer ato negativo só irá piorar 
a situação.

Existem algumas técnicas que podem ser usadas para “acostumar” os pets ao barulho de 
fogos de artifício. Esse é um processo gradual e requer muito carinho, paciência e dedicação.

O ideal é que você comece desde cedo. Ou seja, quando o pet ainda é filhote. Afinal, uma vez 
que o pet adquiriu o medo, fica muito mais difícil fazer com que ele perca o trauma inicial.

Se você tem um cachorro ou gato filhote em casa, esse passo a passo pode te ajudar a 
acostumar o seu pet ao barulho de fogos e, portanto, livrá-lo de possíveis problemas no futuro:

Ao mesmo tempo,  ofereça algum brinquedo recheável, mordedor ou qualquer outra 
coisa que o pet goste. A ideia é distraí-lo ao máximo e focar em algo agradável.

2

Em um ambiente tranquilo, ponha vídeos ou áudios de fogos e rojões bem baixinho.
1

O pet demonstrou algum comportamento ruim em relação ao barulho? Diminua o 
volume e retome alguns passos. Se ele não demonstrar incômodo, aumente o som 
gradualmente. Ofereça petiscos e os brinquedos que ele mais adora ao mesmo tempo. 
Essa é uma forma de fazer com que ele associe o barulho a situações positivas.

3

Faça esse treinamento até notar que o pet continua seguro diante do barulho.4
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Como acalmar um pet 
com medo de fogos?
Acostumar o cachorro ou gato ao barulho de fogos de artifício é a melhor forma de evitar o 
desconforto emocional e acidentes gerados pelos fogos. Mas e quando não é possível agir 
de maneira antecipada? Felizmente, existem algumas boas práticas muuuuuuuito efetivas 
para acalmar um cachorro ou gato, como:

Feche todas as portas e janelas para evitar possíveis fugas e prepare um 
esconderijo (um cômodo, se possível) para o pet. Essa é uma forma de fazer 
com que ele se sinta seguro e protegido.

Prepare a casa

A sua companhia certamente vai garantir que o seu cachorro ou gato se sinta 
mais seguro. A sua ausência pode fazer com que ele sinta ainda mais medo e 
se sinta desnorteado com os estampidos.

Ao mesmo tempo, não saia com o seu pet. Ele pode fugir ou até mesmo atacar 
alguém por causa do medo durante a queima de fogos. O ideal é planejar 
passeios antes, quando ainda não foram iniciadas as comemorações.

Não o deixe sozinho

Em plataformas como Youtube e Spotify, há uma lista extensa de músicas 
relaxantes para cães e gatos que podem ser usadas para acalmar o pet 
durante a queima de fogos. Há  algumas faixas feitas especialmente para 
momentos estressantes e de ansiedade. Basta colocá-la em um bom volume 
para ajudar a criar um ambiente mais relaxado.

Músicas relaxantes

Ambiente, check! Playlist de músicas relaxantes, check! Agora, você precisa 
distrair o pet com petiscos e brinquedos, direcionando o foco dele para o 
que ele mais gosta: brincadeiras e comida! Assim, ele  vai “perceber” o que 
está acontecendo de uma maneira mais tranquila e positiva.

Ofereça muuuuuuitos brinquedos e petiscos
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Ninguém gosta de sentir medo, certo? Por isso, respeite o momento do seu pet e 
jamais o force a sair do local em que se escondeu ou tente forçar interações. 
Jamais brigue ou puna seu cachorro ou gato por se demonstrar em uma 
situação vulnerável. Afinal, quando sentimos medo, queremos apoio, certo?

Tenha empatia

Existem várias opções de produtos feitos exclusivamente para acalmar os pets 
em situações de desconforto ou estresse. No caso dos cães, o Adaptil ou o 
Serenex, são excelentes escolhas. Eles são uma versão sintética do odor 
materno que ajuda os cães a se sentirem protegidos e seguros no ambiente.

No caso dos felinos, o uso de feromônios (Feliway ou Serenex) no ambiente ou 
no esconderijo é bastante indicado. Eles ajudam a diminuir o medo, o estresse e 
a ansiedade. Nas opções em spray, você pode borrifar nas tocas, cobertores e 
caminhas do pet. Caso opte por um difusor, ele deve ficar ligado na tomada 
preferencialmente no cômodo em que o pet mais gosta.

Florais, fitoterápicos e até petiscos funcionais podem ser ótimos aliados neste 
momento, porém o uso deve ocorrer de forma planejada, preferencialmente 
antes do início das partidas.

É sempre importante lembrar que todos esses produtos são apenas uma 
ferramenta para auxiliar nesse processo. Em nosso pet shop online, você 
encontra essas e várias outras opções que vão te ajudar a proteger o seu 
cachorro ou gato dos fogos de artifício durante os jogos da Copa e nas festas 
de fim de ano.

Produtos que acalmam os pets

Lembre-se: nunca castigue ou haja de forma ríspida com o seu pet por qualquer 
comportamento relacionado ao medo. Nesse momento, eles precisam do nosso apoio 
e carinho!


